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í orJsrúo a.r s'rc'ryo súo éc v lvçr

Âr folhrr ctlrr cor r rproxirrilo do inyarnot ur
lr lo trrrlvrl rnrlJrclr-lhr or ortort rlt olhou longr o
horlrontr I ótr:Jou 1r rtd o rncontro do cdu cor D
trrrr ondc snr grDnd? chtl: trrrllt qualatvD to;cor
troncor 6c lrvorcÉ. Eklr dcrctu t prrcrbr,u .tua podir ia
Fôr dr pd. indrr robr: or dolr Fdrt r:ntlu r llbrrdrdr
e o pl;o do g?rto, r colo tlr ra rótlrou 6c trl
frçtnhr, a lÍrdou lultrr horrt, rnfrantou frrrt, .tt
congÊguls chegrr próxlro I grrndr foiruelrtr provocldt
FClo rrio a vlu r 'chrrr gurnte qur drnsrvri fo tor do
vlhto frlot Ellr chorou ditnta óo qur vlr, prgou uj
grtveto cor o foro c corrcu plrt urr cavarnl nr brt;r dl,
aontfnhrt lí óentro cl: rc:ndtu ure fogurlrt, co. oi
rcrto3 ó: crrwlo 

'll 
cavÊrna quÊnte r l.lurlnrdr. Eklr

plntou r iul fcllcldró: C lurr proG-r3. Eklr rrr uf,
rrtirtr, er. ul ter hu.ãno. Ur óçur tlrrno rnclurrdo
olhou perr Eklr c cor ure rdglcr o cond2ncru I iGplrrr r'
poeEir dr vidr' o tndlr do buscrr o o cor?o do rrpírltor
o prrzcr dr rleccisldrdr.

EÉo Prulo' peIE i?u gigrnt irror ccrrrrr c» risco d:l
caÉE vez EBiB ÊasEif icrrr c DaBBacrlr or lnd ivÍÉuor, ,
Coro roDper cc)] Gtse ciclo? Has ruesr fras paredes; dos
Prédior G viadutGlE r vercls lt tent rt Lvrs de Bair do
]nclniaato c oB sintir do ressltrFC. ]*ossos elhos receen
de raneirr especial Eobre rqueles leninos e reninas quei
f ú do rlte do rtrlFFG), Glu de dentro do cclrt iso, elhendc»
Ionge t> grande foco de luz GIue ÍIuni.navr ts rruveFrgr
pÉeE-se de pé G vãe Ls ruErs ver tt chanas do rteot.l - De
vol t r loÉ reus rocôs Eclnt rr Gcrr drrrat icidade !s
Proezes de Eeu dir. ltas I ciÉade é ur deus t irenc' c;ue
CEpurre perr c trbscurant isro r Far- r divição, -.p!-egent a
gôd igor ncrvcrs clrrÊ elcs nie sabef reftÊj 3F . Est ão f adados'
t desgrrça, r rc»rte tnurrc iada e antecipeda. São erses
jovens t}ue tluerercls trabalhar ncls Eentros de Forresão e
ncls de Eonvivência. Consi6erarrdo esse sclciedade rclderfie
CclE, seuÉ novos Códigos e neceEsidades quereros integra.r
o ãpar ent Erent e e.rcaice cc'l c! novo r ã chara da ve l - Eo|D
B necln; a 3laretuia das Príreirrt }etras ccrr as letr-.g,
lurinosas de cclrputrdor .
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fr9 AUE PODE
F LOR PáP.EC|-.-

ârE BEF'rror
A ê:UEX O O'GA'

Narr:r tr0s rnoi ój trrbr)ho, r AdrrlnlttrrçloiíünÍclprI rrconttruru tua polrt lcr de Dr3i3tlncÍr ICrílrrcrÉ a .óol.scrnt Gr, r vGn, ln,plrnt.hóo-Éiif nOS OfCCNVIVÊNCIAT 9u! rnuncirn ur,. Í1ovl p"rrpectivr órtrrbrlho 
" 

quG wân, burclhdo lr,plítr o tt url rt tnaiment or 30,OOO rdolcsc:ntÊr DoÉ Ctntrol d: Juw:ntuOrl .-

Atrrvés da rr rD prOc?EBo dc -tdultizesÉo pr?coC?': Grrbuscr de rltcrnetiveg inedirtrs óe sobrevivêncir, ..§ci'irlnç.B C jovenr rão irrpel idos r troctr o lúdico pcloganhr-plo, dertituÍdog quc estlo des condis6er iÍninesúe degenwol vir.ento' extrrporrndo rç responsrbilidattes cfunçÉes socialrente rtribuÍdag L i;;ã;;;. Geúol esc ênc ia .

Âpont.-Be, rsgiirt, urgêncie de u}a rSio integral etrrticulada entre os diverÉos setores que trabzlh,a* conE triãnça. e o edolescente de brixe renda cr, São paulo,parl romper EG,E, pr{ticrs assistenÊizlistag;,ÉisErírrinatdrias e de ftvor r buscanÉo. dar urla novaconfiguraGão ro atendirrento prestãóo, ne per5pectiwa doe-ercício efet iwo da cidadania, reconhÊcendo o usuáriocoo reus direitos, sua condição de wÍda e de classe.
êuerelnos dar o spgundB

dos ]>roblemas clire afligem
F,Ebres E trrars inel izados do
e necessidade de criaSão
!=;-ofissional que tenhan,
educat ivog3

Passo nã busca de so} uçóes
esse pcltr>u I ação óe jovens
JíunicÍpio de São paulo, DaÍ

de Centros de ForEiaçãtr,
oS seguintes perâr,etros

I
I

CLr §ue se c,onst it uanr um t rabal ho educat ivo visanóonão Ed a preparasão do rdorescente para oexercÍcio de urr of Ício clu rr.a habil idadeesPeCffica, Bas c1ue pernitam a,o jowen oent end iment o do gue é o t rabal ho er, suãdinensãD rc»cial e pol Ít ica, e r Guainportâncir nÊ cc,nstr.ção de lrD projeto de\fidr 
'

t

--ã
-jt=rar-E

' <ar:=âÊ

Dírntr do ccnírio rturl atG vlolâncír urbrnt,cBrâncir .:eonôrrricl, f:ltr de ?gulprrrentoB roclLir .?l'PaçoB qua PoBtr.btlltcn \ri\rÊr r a^.Êlrrrlr, crirnFaE ardolercentls vên, iendo cxpostoÉ lo lunóo Glr rut, ohóeFl-?dohinàrh condie,6es violrntrr de 3obr:vivêncii r ondccstfo ruJçitos I cxplorrçlo óe trupor rrlriinrliEi'rrnlzadoB,



a



t
1

b.

Cr

Our bureutr, 3up: r.7 ] r t l rç Eo pcrv?r 3l éctrrt'llho- lltrb;lr'cídr eoD oi Jovr,,; htlrpebr ?L r Bu? oi obr iEr t §rrcugEo- ó; t rr:frrQuc nEc, tên, rrGhhun, iÍgntf Ícrdo quc.vú tldn órl n,ed l rt r r rlol us 5o rub r rrrun?r rdr do pr ob r r;,rdc sobrlvlvCncít,

Oue pcrlsibtllt:r, tc,rdolrrcrntc odo Lrrbrlho ccrrno inrtrunento ÉecrírçEo r trrnsfornlrçEo, Íto plrno
Bocitl t polÍtlcot

tnt :nd i nrent o
rrt ltf rçEe,
lnúividurl,

d, Oue LÊjtnr t vivÊrrcir cte ulr, prc,cGrBo quc ví derdel concepçEo dr iddrrr ór crirç50 rtd tGxpc uç ro, o t r rbr r ho f,lnur I r cheg rndo tProduçfo flnel reconhecldr colr'o r?r,ultrdo deBu] prórr1r lntGrvençlor

O. ôue o rdolescente re percebr enqutnto pGEBcll .Be I ocrl ize hr ioc icdrde onde wivl,ldent ificrndo ts relrçõer de int crdêpendênc Írest abelccidas ent re Lr coira'É G lr pessorr, c
"lue cr irt ivrment e vú cclnst ruindo crr seuBve 1 or GB G rul vi são de rrundo,

Og JET TVOS

O objet iwo geral desta prclposta é prq,picirr -osrdol escent es de bai,xa renda e epropr iagão de espeçoEFúblicosr do= bens cultureig, da infclrDação ecGrnhecinentos técnicclse coEto ponto de pãrt ida pare BBiiÊ inserção social consciente, organizada e crÍt i.ca.
B objetivo etPecÍfico é a criasão de CENTROS DE3-CRHAçÉO PRüFISSIONAL que pernit êÍI r a esses, henoresexc luÍdos r ãdquir ireln f ormasão e hab i I idades pareÊquer a inser ção ' segundo as rreE.eEsidades do t errl,o, dosergado e da aptidão-

,'i



e,



,t
0

t

PRA OUE,I' f O CEHIRO OE FORNEIp

A populrçfo qu" tr prrtrnd: Dt 1n9lr, brnrllcraóoréc.,t E.ntroi dc For rrrsf o, r:rfo or' aJ"irr,-crntrr,
aon,p. cer,dióo3 nr f rlrt rtdr 1l f nt7? t4 a lB lDotrFl'oveÀlrnt.r ó? f arríl rri ór brlrr rrndr (entrt O a 4rr)írlos mÍnimos). Derrtro óestr Fopul.iÉ", llxíttrdlfrrcncitsSo ó? or igcrr, rconôn,lco-rocirl, óa cg71dle ó:róe lrortctír, :tc. Vrm t ra,bdn, de prrconcrltor 9.rt6orpclr 1óeologir óon'i''rhtlr gu! ttif icultrnr urD tirbrlhoct>rrjunte t d. uniflcrçEo Gt.r clrt,ÉÊr pclpullrar,.

Hd' rrn ttrrl, u rr, pdlo dc f rnílltr quc rrríó?il GrclB.É, cuJor filhos tê; rcesro L:rcolr, Gl, frnrÍllr,-.1 rt i vtnent r conrt ituídr.
De outro lrdo, hí un Srupo d: frnÍlirs rn proçGtio

de relrtiva deragrcgagão, 3erD rcetio L çrcolr, vivcndoE;, ttorrdir indiwidurl, óe forlr prccirir, cru GDhebittç6er colet ivas, pode-BÊ rlnde tnciulr ntFüPulrsão bencficiúrir o grupo de Jowenr rtuÊcfct lveoentc J{ perdeu og wlnculor, co,rn ...rã ç.rilitrcrc viverr praticrhenta na rur.
NecessitrrDoÉ, tro entanto, realFírmar que noÊsog

üb jet ivos inc I uem esser g grupc»g de jovenÊ r e quc
forfres de integrasão e unificação dever5,o ier estudB6rsEú cada Centro, Fara garrntir essa rbrangêncir GllProcessE}s não-cc,nfI it ivos.

LOCÂJrS OE Zr(PLfr.{T Eà?

Ds Centros serão instalados err
onde já exist em €cluipamentos da SEBES
at ravés de cclnwên iog, obedecenóo à
at ividades -

r=sPãÇC}s Púb I icos
clu clut rcls obt idos

P r og r -.Eies ão d as

Para os
dispclsisãe
ê out ro na

Centros-piloto e
dois ecluipahentos,

est C Gcll clcando à--r e9 ião do Ip iranga
SEB ES
uB ne

região de Perus.
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OrcEE â ÊTPEí OEÉE,fr'OLV' OÊ ?E LAE âE}JT RÜ8

Or Crntrot contrrlo CoB' tguíprr profl33lontlr
corDpttrnlilr trl ôlJcr tntrt irtrr éo ?t ocallo ór rn;lno-
rprarrctlrrdo, .ooidcnrdoi p"l. EEBEB I drvrrfo contrr
Eônr o.poio r I prrtlciprslo clárrtr I indírctt ótoutrat rntídróe; dr socledrdcr trn al 1vrr3L3 óa l,u13
3tiviórdcr,

Ât r rvés
trt rut urldot

t Curror profirBignflB cfi
(:dtflcrçÉesr rDetrIúrgtclr
etc.)

de ,rr"todologlt GrpGclflcr, Grttrlo
prrD rc.Il=rr ti 3cgulntcs rtlyldrderr

dÍfGrrntcr úrrrr tdcnlctr
c ohun tctç Eo, r I tn"rrt rsSo,

r trrientrçlo profirrionll r rtrtvéB ór trrltsEo dr uD
rlrt ena GrpGC Íf ico G brnco de étdor 

"réprlot
r Sen inúr itrB GSpec Íf ieos BobrG t crrrr rGl rcl.onrit,,
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Para montagem de um eurrtcuro c pera aprtcação de uma
metodologla quc atenda às rcarc ncaccerdades dessee lov,,ne
e tenhe gor baee os prtncÍplae educeilvoe cxpoetos, lmporta
ainde conalderar trêc elementos : o tcmpo, o Mercado e o
Talenta.

t

;
<;Í-ê.

t

t

t

t
t i--



âü



ü

I

I
I.t

t

t
t

'Exiete grande diferença
do ferro Íorjado ao fundido;
e urna dlstáncla tão enorme
que nâo pode medir-BÊ a gritos.

Conhece E Giralda em Sevllha
De certc subiu ld ern cirna.
Reparou nas Ílores de ferro
dos guatro iarros das esquinas?

Pois aquilo é ferro Íorjado.
Flores criadas nurna outra língua.
Nada târn das flores de forma
moldadas pelas earnpinas.'

João Cebrrt ôc E[. NeÊo

. -- í>-.+--#
: I : -il-'r.. - -,J&-
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O ft;po d autto ltportrnlr qurnóo org.nlzrncl3 uiFl'oJtto dt f or;rrçf o. E prrrclro crurtr dlvtrrer
'vrrllv:ltrt o trnpo ór óurrsto do proJ.to coln o t?npode rrrultrdot Goncrrtor, o trnpo do rducrdor . atotducrndo, o t:apo dc nrtur ídrdr lntrrnt órqucl. gut
t'acrbe unr lnforntglo corn o rru trno dr lnrlrthr o sul319nlfic. nfo rolicltrr do Jov:n r.3port.3 qu. rlr rd?úéerl drr qsrndo rdulto-

Terrpo do pltnejlmento da todo
f orr.Bgão, ct rprs r Bódulosr cruztndo cotl
c ãnr i edade s por r eip ort rs ? r Gt ornoB
Desmo o nÉo-t enpo ée mu I t os de I BB, . ,

o Protrc3so de
lr cxPCct rt ivrs
lnedirtos r rtd

O llercrdo funcíonr como cenCrio que noc ct{ rlgunaBüiresóes qurnto los possíweír currog/of icinr.s clue:gtrrenos ofereccndor nài nio :erd det erf,inant" tllnoBÉt rção cducrci,ontl. Não podcnos Grer cluÊ urll rurro
de foroasão, rejt çle qurl sor, glr.ntirJ r priori ri,nrerção doÊ jovanr rrcl nercrdor pr lncipalrente
considerrndo o quaalro recessiwo çn gue re encontrl oprÍs. O f un<tanental é gue o .iowen lrossã ser uE rrtfficedo 3eu óeBtino, rtravés dos instrurnentos que jt
eúquiriu na widr, tonados aog novor, propiciados noCentro de Fornasão, forjendo, na luta di{ria, cl reuiuturo.

O TrIGntcl est* diretr.rrente l igado e,o conseito a;1plo
üa Art e tlue se define ctrrro capac idade que t en o horle:
de Pôr eD Prát lca rrra idéia, val endo-sÊ éa f rcul dade(talente) de doninar - ratérir- eue BaiÉ pode pretender
lJl Prc}cetsE} educet ivo de que for jar cr t alento? Uaa
üif,erenge ctue pBretre t ola, cÊrro jC di=ia e poete João
Cabrll r rFltre o ferrcr fundido e cl forjado, Elnde un é
ieito pero forna e c» outro no eribate Ecrrpcl a corpo cclEr
o f erre guent r= r que se lhe vei dando p I ast ic idade e
c'E,nfigureção. Não querernes espÍritos adestrades etrr
função de f ins ext er iores, cluer emcrs J owens gge
üescubran ou cr ien Eeus t aI ent c»s, de rraneira clLre po,s,s'arr
enf rerrt ar a.s adwersidades da vida err c|ual <luer ca$pel colm
ü nÍniruo de dignidade e auto est ima, É querer Euito?
Educar é ejuer er c;uase t udro - - -

É,-.-€'-_ -_ irk*'íc€nltqp
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'u3üSzlpusJdB-OUl8u9 ap os8âC
-oJd ,ou utgJâl:âlul ,âluârualaJlpul no BleJfp ,ânb s3louââ
-râ 'srocse 8U S'p,rcuâârâ s.rsugr.redxE sBp âp,pilB3+3 ?
opuaüus:qs 'BÂ!l'cnp? osóa ãp oluaunJlsul .uroc ,oldure
opnues ne3 Ua oprpuea;duoc .e JS|OCS9 orncr,Jnc o ,arB
-câd8rad BSSsír 'tocrrpsort, soleodneeard snaa uroo slueJ
-âoc ofncrJrnc un aogxa ocl0o0rped-oc11,;1od olsío.,d âee3
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ESr RAT ÊG' A OE Ar Ürcfu OÉ âEffr ROg

Ao rr .rperlr I prrtÍctprção dr dlvcrtrr rntld.drrcr- roc l cded: arr t odrr rE rt tviJeacr Oo Cent-Ã:-'r:f .Elorr?rllzrgfo d: curroE vrrltdor, orlGntrçfo práffrrlontl,.tc-' tornr-re fundrnentrl r'ci"raicii--ol.'"iiooor o.trlbrlho plrl 3e rlcrnçar or oUJetlvor deterhinrdor,
Âssim rendo, .ÊÉt- ttrÊfr serd de responsrbilidaúedr EEBEBT eu€ corno coordenadorr doe 

--- 
Cantrot;,artrbelecerí umr estrsté9ir pEr. gertnt ir l unldrdcletodoldglct, de forrrra organlzade ã .o"r"rrtãr Gon lBtaguinter crr lct er írt icas bÉ:ices:

Por Be trttar de cr iensag eoín exper iêncirs ecs hecirDentor distintoe, G para Be corrcrrt i_rr Iortentrsão rducat iwr sue ee pratcnde, t;;;' ãi .,r..o,:'erÉo re-lizadoÉ en trê, úio.os de conheciBentoE, Itrber !

B) Formação Básica, envolvendopor t uguês e !,tat emdt ica;
Principalrnente

b ) FormaSão Fundament ãl , envcll vendo
ntrções robre e rociedade e es
GE homens i

Principa,trElente
r e I agões ent re

eFlvoI wendo coElhecinentos
Écrbr e t> curso ell questão.

Â Fornação B{sica terá Geu cont eúdo detrlhrdo,levando-se err conta o nÍwel das turmas e crs -reJuisitos
;ecessários pera r: lrelhor aproveitanento c.- -Êà.._sio
Técn ica.

c ) Formasão Técnica r
t écn ictrs espec Íf icos

Ê Forrração Fundamental tem cclmo trbjetivo c:epacitarg adolescente Fara a sua vida corrcr t rabelhadorÊidadão' seus direit os e dereeres Fra s,c»ciedade -
Â Forrtagão Técnica abordará eB digcipl in.sr,ecessár iag pàre o donínio de ofícios, a61ro - o= ctà:difisação, netrlúrgica, conunierção, rIirr.rrIiããor Gtc.
ê duraçãe de cada. curro Éerd t,ariável ear funsão deárea de corrcent ração e de ec€lrdçr Ccltr crg, curr Ícul osEerão eI abGrrados por .eguipes especial izradas (nÍnirsDetet ) .
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Prrr perrrttlr honogcnrtdrdt rntra gr blocoi, rlntraor cur3oi a o!^ Drntror, grrrntÍndo rrll, hlrca éagurlldrds r rflclênclr not titbrlhorr rrlttnd"Irr qu.tgdot oi ,rofrÍtorcr, dtr dlferrntrr Jrerr, A"rri rrcabGrtrrlnrnrento hor lrpGGtor nctodológlcor,'e.a.9j31.cl. rfdr,rinl3trrt I vor.

PEDABOG I A DO ENS I NO E ÂVALI AçÃO

O Centro deverd .dotrr unà netodologlr de ensr.no-tprcndiregen, brgerdr rr. p.rt icipàção ft ivr dosldoleÉcentes, lntçrcrlrndo rulrs axpoEitivar cotn tulrrFrcticrr, estrbctecendo r lntrrrsão com o neio-ilauicntcttrevds de viritrs de :gtudos c pelestrrg, drrnit tzeeÉor Jo9oe, lewrndo-re Grr considerrsão oÊ problelÊr
especÍficos de idade e clasge I rtu? pertencemr EGtn BÊue,tonfl it oE c rrpirrçÉes.

Urrr Bistene de rwrlirsão dos rducrndor, r:sin eonodo nível de ensino trtnsmitldor será llplrntrdo, corrvistaE . locBr izar os ganh.,s de rprendizado rdguiridos,e acurrul rr experiências para turnas vindoureg,corriginde a atuaçãe daç eguipeg docenteç..

Nesse ient ido, a SEBES dewerá const ituuir trraequipe competente gue orientará e avaliará os Centros,e cl=; reepectivos regultados gue irão alcangando, nLrrtSistema de 'feed back-, perrnitiyrdo alpves prrogrrmaçóes
e rdaptações dos csrr ícu} os -

§ESrãC

A organizagão do trabalho egcolar, levando àfragnentação do processe pedagdg ico
( espec ial i st aslprofessor es ) , e à diwisão doconhecirento err disciplinar, dificulta o -re6Eo - u.rawisão gtobal do homen e de Éociedade- Assil, tentrrelog
orstanizar nos Centros de Forração une dinânica dotrabalho gue posÊibilite resglatar i unidadê do prsceego
pedagógico. Portanto, I diresão dos Centros gerá feitr,nã prát ica, por ur,ã Equipe Técnico-pedagógiea que
rtuará tendo couo perspectiwe o educador generalist:,
Êoft E} obJetivo de viabilizar a construcão coletiva d€lconhecireÍrtg.f
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Por outro lrdo, con r ílrplrnttelo dettr ;Jtodo ór
trrbelho tcrl porrívrl rmpll:r I conrtruç3o ót ulrl
9:ttlo d",DocrJt ícr, rtrtvdr dt orir.nlzrçÉo ótr
Coord:nrç6rr de Árcr qut tturrEo rio tGnt ído da
lrbJ.t tvrr t ,nêJrdrrcipr ln.rldtde,. t lntrgrtgEo rrrlalrr cllislpl lnrr '

À prrt lclprslo dor llunor nt clrborrgÉo .
lmplrnenttcto dr unr prdegoglr do trrbrlho, qur trnhr
cC,rno rlxo cçntrrl rrur Lntarari?3. devl l,tr grrrntlée
rtrrvés de rcprcsentrsÉo dlrcrntG nr,i lcunlóçr
Pedegógicrs.

IEIÇPO, CtrGA HORâP-ZA E PER'g.DO OE FUNCÍONâTçENTA

Og Centros poderão funcion.r GtB 3 períodos (nanhã,
trrde a noite), alependendo d- denanda, dr programagão r
Fessoe'l disponÍvel, p-ra relhor rproveitar o
aqrrip -Eent o i nst -l ado,

Pretende-se
de ê rresÊB r

.diárias)7 o que

ê-§
que

ê
valor

qtre oE c ur reÊ t enh=a llE!ê cur EE ão r}éd i a
quando en Per Íodo int egral (7 hor as
pode gignificar uma carge de &4Q horas-

BALS€ &T ESTUOO E ALZTCET{TEfu

Considerando o perfil óog rlunos que freguentarão
crs Eentros de Forlasão' será fundarenta.l garant ir u:ia
renqnerasão ienBal ros educandos ratriculados, ero forrra
de bolsa de estudo' ben ccrtDc} arf erccer urã refeisão
gi-.t.rit 3.

Ent ret ant o, t urnat esp ec iais pcrderão ser cr i adas r
Beio per fodo, Farê atender à faixa de adol escentes
já freqóenta t: entino ne>rEel.

bolsa deverC Ber fixada eE valor ctrnpetfvel EcrEl cl
de nercado Fara cursos siEii l ares-

?
I

I
Í

I

!
{

i:-

Ê Lei Orgânica ilunicipal wed- a eonces=ão de bolraE
de estudo e' tssin rendo, r Secrctrrir do Ber-E.ctrr
Êocitl c.rÉre óe tutorizasão lsgal parl lrclr
diretarrente con esta ineu*rbêne il.
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Drrtr for;rr g fornrclntnt-o dr bolrrr, loibrnrflcíírlor do proJrto prttr,rpÉr r colrbortslo dtrnt lded:r dt roclrdrór clvil gut podcrlo DrruDlrdlr:tlmtnt:, ou anr ptrcerlt, trre tnctrgor GGlabrrndoconvênlot, prrr Lnplrntrelo árr-rt lvldrder do Centrê d,l-ornrrçIo.

ORGANI ZrcM ,ffST ZTUCIANAL

Or Dcrntror de Forneçfo rÉo unr.drd.B d: rtenE llrentodirGte', vincul.drÉ JurlBdlclonrllrent; a; Gu-p..rf.f..Rriionrir de Berviso 6octtt - SURBEE, r lnt,lr1dri õríree progrtmlt lcr dt CrlEn§a c do Adol:rccntt, deSecr:trrie de Bcrr-Erter socirl - Esses unid.daE dcvcrrotc const ituir legelrnente, rtravér ã"---ó"I._t" doE.xecut lvo, onde ficrrão estebeiecides lÉ ,o.._, cauetarentarr -r final ldades e llbJet ivo,sl. do C"r,[.o .i]
l-s;-nação, bem como I fixaeão da reepectiva tebele decar9C'3.

GiUADRO OE PTSSO4L

O quadro de pessoal
deverÉ scrnt ar r EII ém de utn

PerrrB.nerrt e,
Coor d en ad or

em trada cent ro,
Gerê1 "' cotli

t

t

t

t

L

3 técnicos de nível superior
t adsrin ist rat iwo

2 serventes

l zelador

3 wigias

l coz inhe ire

.1 a.,iudante de cozinha
Os técnicos de nÍvel superior r rcll fornasãe eDpedegosie, assiÉtência social, psicol;;;. ouEütriologie, serão necessários err função ao ií.".o decursos e turnag, além das atividades paralelas, paraF;.osrãmar, cotlrdenar - e articular Es asóes B :;ereadesenwolviéas, ben c.ono awal iar o deserperlho e evoluçãoÉ€ saúa cúrro e rluno.

ê-

i

t

a.



üt



t(1

l--,

OS PROJET OS OE 
' 

TÇP LÃi(T §fu

. Prrtlnde-ie lnlclrr L. lplrntrçEo dos Ctntror ó?'l-orr,rção rtrrvdi dos Ccnt.o.'Jo Ielrrngr r de prrur, Jtdliponív:iç, c r prrtlr d:rrrs ..p-.irã".i."-, crllrllõvlE unldrd:r,
{ or rGcur3or
f unc lonttnent GI dos
con r Frrt iclpaçEo
Convênior cru outrlE

Para õ
sübretudo
3e egPera
Eüc iedade.

Os proJet os erpec íf icos r G orrr rt ívidades r rç6erdctrlhed:r, rronogranar, qulntificrsóes . q,r-itçicrsão
te pessorl r trrÊterieis t recurior financÊiroÉnecessários, rssin ccrí|o I elrboragão aos .,r..i.If oÉ doBEürÉos' p-rà re cheElar t inaugrurrsio óo primeiro centro,rrtão rendo preprrrdos por utn- r.guipe dt §EBES, c) quevE'l conttndo c crr} o rpoio de outrrs ÊntidacteB daconunidãde (Liceu de Artes e Ofisio), Escola HovePlrat iningr e o Grupo Bem-Eçtar do Foro dã Cidade)-

rtrtrrrsJrior Ptrr I ln,pIrntlçEo rE:nt ros Éer fo tI ocrdos peI r SEBEE,ée out r !r Gn t Ídader , It r rvés . d:fortD-B-

el abclreEão dos ps.ejet os execut i wos, El.s
n a et ap e de f unc i onaDlent o dos cent ros, é que
e Per.t icipação at ivã, direta e indireta, da,
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